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ainda á angustiosa situação em
£*• \ / i algum. Pertenciam á monstruosa

A»3llirQ jOClr2 [multidão dos descridos, daquelles
¦^ ;a quem Dante não concedeu o!que se achava a Italia|em 1,820,

Ea mOCÍdadeaCademÍCaicéü' vedando-lhes tambem a en fragmentada em pequeno:; Esta.
itrada no inferno, fracos para idos, convalescendo aiqpa da in-

Mercê de.Deus, nãofchegamos tem, porque não representa a

¦
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Manifesío dos esfudaníes
escolas superiores

AVNA

(Continuação)
'Sonnez,sotinez toujours,

cláirons de Ia pensée,
V. Hugo—Cliatiments.

Logo após á proclamação da
Republica; sentiu-se que o Bra-.
sil ia despertar da apathia em
que a monarchia o deixara: havia
no ar um extranhó sentimento
mixto de fé e esperança. Oi Es
tados transformaram se, crescem
as suas rendas,, a instrucção di-
ffunde-se, a matricula e a frequ^n-
cia nas escolas pririarias augmen
tam, o commercio re.Airge e for
tifiçase com a creação de novas
vias decommunicaçào, a justiça e
um facto e a política de campa
nârio é substituída por uma 011-
tra mais elevada,' visando mais
altos e geraes interesses. E os

que então se acham á testa dos
negócios, públicos, os detcndòre*
do poder cTantanho são aquelles
mesmos, graças a cujos esforços
a Republica fui -implantada no
Brasil, moços ainda impulsionados
pelos mais nobres ideaes, afer
vorados patriotas,' os corações
abertos a todos os sentimentos
generosos, tolerantes sem serem
frouxos, elles chamam se : Edu
ardo Ribeiro, Gábino Bezouro,
Barbosa Lima, Júlio de Casti-
Jhos, Lauro Sodré.

Mas já com o velado passo
dos felinos se approxima a turba
multifera dos vencidos de hon
tem; «a R epublica generosamente
acceita a collâboráção delles na
construcção do novo edificio po
litico e social, cujos alicerces não
plantaram mas do qual bem po
dem ser' operários prestadios».
E com elles começa então o fal
seamento da movei organisação
política, coisa inevitável, porque
os adhesistas foram era boa parte
aquelles rriesmos em quem a
monarchia não encontrou valor

lamar, cobardes para combater.
Velhos vencidos da vida, viciados
por 50 annos de papelòrio e
politjquice/ que, mais, além; do.
que' o próprio^ immé.diato e pes
soai interesse, serã capaz de es

vasão franceza e já «féduzida á
escravidão pela Áustria. Não
nos punge ainda a acerba pre-.
occupação daqueljc s.u$im_e. Leo
pardi quando, rememorando âs
glorias do passado, ruge deses

timular lhes- as embotadas emo- perado/não vendo quem será ca-

iStufaeusm^rP

ções? Em suas almas, ávidos
como adustos desertos, nenhum
ideal generoso germinará, por
certo. Assumindo o governo as
mesquinhas paixões, ha tant >
tempo sedimentados, vêm á su-
perficie e o descalabro começa.
Surgem as oligarchias; consti-
tuem-se os pequenos fundos, ga
lopam infrenes- as paixões ha
tantos annos contidas. Açaima.m
se as liberdades garantidas pela
Constituição, conspurca-se a jus
tiça, fraudulentam se as eleições
e o egoísmo attinge -a tão des
mesuradas proporções que se
chega a sussurrar o separatismo,
a insinuar-se o desmembramento
da Pátria una e indivisível. Lede
agora o que esse dilecto filho
da Republica, esse grande cida--*
dão que se chama Lauro Sodré,
dizia na ultima mensagem que.
como governador, elle dirigiu ao
Congresso Estadual do Pará: -

«Nas republicas, ainda
< mais do que nas monarchias,
«temperados, os governos,
«filhos de opinião, com a opi-
«nião é que vivem. Mas
«governar com o partido,
«já o repeti um dia, em do
«cumento político deste mes
«mo feitio, não é governar
«para o partido. E foi por
«assim entender, que nunca
«a minha consciência me le-
«vou a pôr o cunjuncto dos
«meus artos ao serviço de
«correligionários meus; nun-
«canas minhas mãos o go—
«verho servio á causa dum
«partido com preterição de
«deveres que a moral e a
«lei me impunham para com
«a'Pátria».

O parallelo entre o que foi e
o que é entrestece, mas não ai*
quebra. Nãó devemos desanimar,
brasileiros, republicanos!
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CHRON1CAS DOS TEMPOS COLONlAES

Segundo a tradicção, Nossa
Senhora, da Gloria agastada por
terem-h'à escolhido para padro-
eira ;de.- um navio corsário,, to-

paz de realizar a sonhada unifi*
cação da Itália.

0 pátria mia, vedo le mura e gli archi
E le colonné e i simulacro e Par-ne

Torro de gli ari nostri,. '
Ma Ia gloria non vedo,

Non vedo il lamoeil ferro ouderam árchi
I nostra padri antichi

Não desanimemo;; existe o ho
mem capaz de traduzir o que
todos nós sentimos e desejamos,
homem fadado para conduzir-
iios pela boa trilha, o único que
no actual momento, nesta época
prenhç. de surpresas vacillantes
poderá enveredar-nos p»ra a mis
são que nossas condições geo-
graphicas e econômicas nos as-
signalam no continente ameri*
cano. :

Esse homem é Lauro Sodré.
A oceasião é propicia pOique

já se agitam as candidaturas á
presidência da Republica; é pro-
picia porque, pela nossa Corísti
tuição política, somente ao povo,
a nós, incumbe escolher aquelle
capaz de tão alta in^estidura;
somente nós, o povo, zelando
pelos nossos direitos políticos,
fazendo valer a autoridade d)
suffrágio universal, extremes de
qualquer sentimento que não vise
a felicidade do Brasil, sómént-.
nós, unicamente o povo, cônsul*
tando os interesses da Pátria e
a honorabilidade da Republica
pôde e deve escolher o seu elei-
to. Unamo-nos, pois, brasileiros
patriotas, e levantemo-nos como
um só < homem obedecendo a
uma só inspiração,, façamos valer
a nossa vontade soberana neste
momento, talvez ó mais grave
que atravessam as democracias,
porque já o interesse privado
entrou em acção.

A convenção vae se reunir
para escolher 0 futuro presideh
te da Republica, apoiaiido-se num
direito que de facto ,ella nãq

vontade popular; a convenção
pela razão mesma, deixemos bem
claro, de não ser uma delegação
do povo mas, sim e somente dos
governadores, vae agir sob a
influencia do actual presidente
da Republica, qtie? na opinião
delia,se. não manifesta pelo me
nos implicita, é o único eleitor
do Brasil.

Nessa fria reunião seus menv
bros consultarão apenas um inte-
resse, visarão somente um fim:
o de cumprir a ordem do Cattete,
esquecendo se que, como na peça
de Shakspeare

«Leroi de notre comedie
N'e'at plus qu'un suppliant quand

Ia piéce est finieo
esquecendo que o povo não será
empre esta «besta de carga em-

joeirada> fakirisada por muitos
annòs dé , sofirimentos, mentiras e
torpeza s.

or por enbrilhar o seu res
tre as arvores.

Sabendo o que, Ayres de Lu
cena botou-se para ã praia e. foi
subindo a encosta do morro em
demanda da luz, que lhe parecia
uma estrella. Chegado ao tope,
avistou a imagem da Senhora
da Gloria^ em cima de um gran-
de seixo, e ajoelhado defronte
um ermitão á rezar.

¦—Quem te deu, barbudo, o
atrevimento de róubares a pa-
droeira de meu navio; gritou
Ayres irado.

Ergueu «se o ermitão com
brandura e placidez.

—Foi a Senhora da Gloria
quem mandou me que a livrassemado aos hereges, durante o

banquete abandonara o seu nicho I da fabrica dos hereges e a trou
da proa.e se refugiara no cimo 1 xesse aqui onde quer ter sua
00 outeiro^ onde á noitt* se viaicrmida.

—Ha de tel-â e bem rica,
mas depois de servir 4e padro
eira á minha escuna.. ,f , ,§':!:

Palavras não eram ditas, què
a imagem abalou do seixo onde
estava e foi ;"Sem tobar o ch^io
descendo, pela, encosta da. mon
tanhá. .De bordo viram ò res^.
plendor brilhando por entre o
arvoredo^ ; até; que chegado d
praia deslisoü rapiííamehte pela
ilôr das ondas em demanda da
proa do navio.

Eis o que ainda no século
passado, quando se èdificou a
actual ermida de Nossa Senhora
da Gloria, contavam os velhos
devotos, coevos de Ayres de
Lucena. Todavia não faltavam
incrédulos que mettessem o caso
á bulha

"> IIHU. I»"

pt's Segundas
Nunca fui sceptico e descrente,

como Berkley ou corno H^ime, que
chegavam a duvidar até da exis
tehcia do mundo exterior, de
tudo que jiòs cerca e nos im
pressiona os sentidos, pois tudo
resumiam á idèàe á sensação,
qué(,segundo o critério delles, não
offereciam bases para a certeza
absoluta^ e nnatHématicaf/'

Esqueciam-se os eminentes
psychologos dé quèJ tudoé rela
tivo neste mühdô de ineü; Deus
è dè que nikil est in inlellectu
quòd non fuérit priüs in sensu,
c mio diria o reverendo' pádré
Pinto, ou como diria eu mesmo
nos bons tempos em que fui pes
simo estudante de philosophia,
palavra esta que ainda hoje não
sei si escrevo com correcção.

A que aqui for escripta-ficará, ja
se sabe, por corttã dos srs. reviso
res,• pois eu quanto á dita nã¦>
capisco patavina, nem dá ethy-
mologia da palavra.

Sim; Nunca fui, sceptico nem
descrente e muito menos philoso
pho barato, de meia tigèlla ou
dè tigella e méiá.

Entretanto, ^tern^se me apura-
do a innata philosophia popular,
a natural philosophia esfarrapada
das massas, não só das fallidas,

como das prestes a fallir, com ,
que se vae consolando a cachou i
òca do Zé, em face das brutae»
realidades e contingências da vida,
em que não queriam por nada1 acreditar osbonsphilosophossce.
pticos de Inglaterra, naturalmente
após urna bòa carraspana de
whisky* ; - ..,,

Felizes mortaes aquellesT (f já ha
tanto tempo espicharam a canel^
lae que, si ainda vivessem, talvez
nos tornassem mais felizes. Ah! ;
si eu tambem pudesse duvidar de
tudo que vejo ou pio menos de
muita cousa que ás vezes me pa-
pece um sonho, um mytho, uma
phantasia!

Mas, não. Eu acredito piamente
em * Deus e, como morígerado
burguez. nos homens e nas coutas
espantosas de meu p.iiz; e até
para fazer figura,' chego a açré.
dita^ oleré! nas conquistas dá
sciencia e do progresso, de que
pouco entendo,

Eis porque, caro leitor, eu acre-
dito na maromba. Sabes que é a
maromba P

E' a mais sublime e moderna
machina política, machina de
guerra, que serve para se estar,
sempre de cimij nas melhoreti
posições estratégica* Inaugurou
nesta terra indigeni de Kíoreno
è deilracema o eminentisíimdcónti
mertdádbr.

Tem feito e vae fazendo urri
suecesso extraordinário. E sem
querer, a gente vae se habituando
a admirai a.

E' um prodígio do século vinte.
Ora, quem diria que o Papal

Grande e o eminentíssimo Ba-
baquára conseguiriam: ficar de
accordo em tudo por tudo com a
nova situação que se vai inã,ugu>
rar em virtude mesmo das dece.
pções do governo central e do,
triumpho das idéas contrarias, ás
oligarchias reinantes ? .

Ninguém, certamente.
Pois já estàò em tudo de acoof.

dò, por causa da mofontba, qjàê
está na porjtissimá da poútà! Pò'*
ram mãrorhbando.. màrombàndol^
e á ultima hora, zas!-—maniíesto%r
moções de apoio, telegrâhinliaa,
comprimentos, O.díábo a quatro-; O
que demonstra qVessa gente seitiy
pre morreu de amores pelosr.; Aí'

de um matreiro beato, que se
aproveitara da confusão do ban
quete para furtar a imagem do
nicho, e levalw-a ao cimo do
outeirò, Onde não tardaria a
inventar uma romagem, para
especular com a devoção da
Virgem.

Quanto ao respleridor era em
linguagem vulgar um arçhote
que o espertalhão leyára de
bordo, é que servira a Ayres
de Lucena para voltar ao navio
conduzindo a imagem.

VIII

A VOLTA

Dezaseis annos tinham decor-
rido.

Era sobre tarde.
A crel-os, o ermitão passava Grairde ájfiintamentò havia na

esplanada do largo de S. Sebas*
tíào, ao alto do Castelip para ye|'
entrar a esçuna Maria 'daGtêrtat.

Os pescadores tinham annun-.,
ciado a próxima chegada <lo
navio, que bordejava fÓra 'dav
barra á espera do vento, ep
povo concorria para saudar o
valente corsriao, cujas sortídas
ao mar eram sempre assighala-
das por façanhas admiráveis.

Nunca elle tornava do cruzei-
ro, sem trazer uma presa, quan-'
do não eram três, como nessa
tarde em que estamos.

Tornára-se Ayres com % ex-J
periencia urri consunimado hàve-
gante, e. o mais bravo e temível
capitão de mar, entre íjuaintrtfi
sulcavam os dois oceanos.
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ííonso Penna e pelo sr. Nilo Peça-
nha.

Si amanhã Lauro Sodré for o
candidato Ivaverá novas mariifes-
tos, novas moções de apoio, para o
que não faltarão bélisãrios.

Tudo effeito da maromba.
*

* #
E^por ter talado no grande

LaurOi O meu amável leitor já
viu cousa idêntica á manifestação
espontânea de rcgosijo do povo
cearense, com o telegramma so*
bre a amnistia ? Tal como eu

previa.'(Im delírio, um enthusiasmo

Õpportunamente darei uma no-
ticia detalhada * dessa peste era
Aracaty.

Durante o mez findo foram por
mim vaccinadas as seguintes pes*
soas :&'¦ -:-

i—Raymunda, u annos, filha
de Severo Severiano de Araújo,
natural de Acarahú.

2—João, io annos, natural de
Acarahú, filho dé Severo Seve-.
riano de Araújo.

3—Maria, 9 annos, natural de
Acarahú, filha de Severo Severi-
ano de Araújo.

4—-Antonia, 6 annos, natural
louco, una explosão de risos do Aracaty, filha de Luiz Francis

jubilosos, um espoucar de cen-
tenas de garrafas de cerveja e
de çhampagne, um argentinati-
lintarj de! taças agitadas, uma
erupção., prolongada, atordoadora
dé myriadas de girandolas, por
todo! os pontos da cidade, co
mo si houvesse um aviso prévio,
uma combinação qualquer, além
da grande sympatíüa, do extra-
ordinário amor, que a parte sã
do povo cearense vota ao im-
maculado paladino da regenera"*
ção dã grande Pátria Brasi-
léira!

Isto comove, isto consola.
,Nem tudo está perdido. O dia

de amanhã será dos brasileiros.

Jacy Ubirajara.

.. . ,,*í . ^.t»i+- t-
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. Regressando, a esta capital, em
fiixs de julho, continuei o serviço
da vaccinação em r do corrente
iixez.

A varíola continua completa-
mente extinçta em Fortaleza^ como
em todo o Estado.

No . dia i 15. desembarcou do
«Fagundes Varellai, vindo do
Nòrtei'um varioloso que foi res
colhido ao isolaméntQ a cargo do
sr. Manoel Leite. O doente falle-
ceu" poucos dias depois, o que
não é para admirar, visto a gra-
vidade da moléstia e as péssimas
condições hygienicas do isola-
mento.

O, o-overno do Estado deve
montar um lazarêtò onde os en-
ferinos tenha assistência medica,
ou então não recebei os. Aban
donaí-os á caridade particular
séria -melhor do que mandal-os

para aquelle matadouro.
Felizmente são passados mui-

tos dias depois do fallecimento
do varioloso e caso algum de
variola. appareceu, e é de suppôr

quê hão appareça pelas providen-
cias ..tomadas pelo Inspector da
Saúde.do Porto no desembarque
e conducção do enfermo.
"No Aracaty deram-se diversos

casos de variola, em Maio passa-
do, e não grassou franca epide-
mia, pela solicitude do commis-
sarió vaccinador o sr. dr. José
Leitti-Barbosa. Logo que tive com-
muiiicàção" de se achar naquella
cJdaolc & varíola, fiz immediata-.
mente remessa. de vaccina animal
c pedi. ao commissario vaccina-.

. dor ali que procedesse a vaccina-

çào e revaccináção com empenho
e sem delongas. Enviava senia-
nalmeute, pelo correio, vaccina
animal e, graças a essas provi-
dcncias e ao zelo do dr. Leite, a

pequena* epidemia foi suffocada,
tailecendo apenas dez pessoas e

gçndo .vaccinadas mais de mil..

co de França.
5—Joanna. 4 annos, natural do

Aracaty; filha de Luiz. Francisco
da França.

6—Maria Engracia, 15 annos,
natural de Acarahú filha de An
tonio José de Sant'Anna.

7—Minervina, 10 annos. natuj
ral de Acarahú, filha de José
Moreira dos Santos.

8—José Moreira, 20 annos, na°
tural de Paracurú, filho de José
Rodrigues dos Santos.

9— Josepha do Nascimento, na-
tural de Paracurú, filha de Anto-
nio José de SamVAnna.
, 19—Antônio, 10 annos, natu-
ral de Fortaleza, filho de Manoel
H. de Moura Brasil.

11—Neusa, 3 annos. natural de
Fortalez?, filha de Domingos Gar-
cia de Oliveira.

12—José, 3 annos, natural de
Macau, filho de Jonathas Monte.

13—-Odethe,7annos,natural de
Fortaleza, filha de Jonathas Monte.

14—Alvina, 13 annos, natural
de Fortaleza.

15—Abdenago, 2 annosj natu-
ral de Fortaleza, filho de João
Freire. y

16 —Augusto, 4 annos, naturaj
de Fortaleza, filho de João Freire.

17—Adelia Augusta Pimentel,
20 annos, natural de Fortaleza

iS—José Moreira Villar, natu
ral de Fortaleza, 38 annos, filho
de João da Silva Villar.

Revaccinado com proveito.
16—Antônio, 5 mezes, natural

de Fortaleza, filho de Rpzeno Pe
reira da Silva.

20—Francisco, 2 annos, natu-
ral do Amazonas, filho de Manoel
Dantas do Nascimento.

21 —Francisca, 13 annos, natu-
ral de Fortaleza, filho de José Ros-
sas.

22—Francisco, 3 annos, natu-
ral de Fortaleza, filho de Luiz RU
beiro Leitão.

23—Maria, 2 annos, natural de
Fortaleza, filha de Luiz Ribeiro
Leitão.

24—Maria José, 2 annos, na-
tural de Fortaleza, filha de. Fran-
cisco Ribeiro Leitão.

25—Francisco, 7 annos, natu-.
ral do Aracaty, filho de José
Trâjano de Maria

26—Stèphenson, 5 mezes, na-
tural de Fortaleza, filho de Ro-
berto Muratori,

Fortaleza. 31 de Agosto de
1905-

Rodolpho Theophtlo.

do invicto dr. L*uro Sodré e
nem participem de : manifestação
alguma por esse motivo-

O esforço dos commissionados
tem sido extremo e estamos
convencido de que não corres

pondera á espectativa do sr.
Accioly, habituado já ao servi-
lismo dos que o cercam.

O corpo commercial deve
pôr-se acima desses interesses
de cauculo, arrancados á fôrma
dos ódios mil do homem que
tantos males ha causado á diss
tincta classe que ainda agora
sente a asphixia causada pela
celebre lei decretada e por todos
conhecida como lei da fome.

Independentes se hão de mos
trar todos elles, porque pautam
sempre seus actos pela sua con«
sciencia e não para a satisfação
das paixões de um ente tão fu~
nesto ao Ceará como é o sr. Ac
cioly-

Havemos de ver.

38 P dolpho Quixadá,
39 Antônio B. II. Cavalcante.
10 Antônio da Justa Meneacal.

41 Cunha e Irmão.
42 Holderness e Salgado.
43 João José Vieira da Costa.
44 Fraucisco Ferreira do Nascimento
4£ Virgílio Porto.
46 Ildebrundo Gomes do Rego.
47 J. F. Rodrigues de Andrade.
48 Franco o Rocha.
49 Souza e Brazil,
50 .T03Ó Antônio da Silva,
õl Nagib Rabay eIrmão.
52 Salim Nascer e Irmão.
53 Almeida e Corap.
54 Mattos e Dias.
55 Antônio Joaquim de Oliveira.
56 Raymundo Monteiro Gondim.
57 Catão Paz da Cunha Mamede.
58 Geminiano Maia,
59 Virgílio Ribeiro.
60 «-...dolpho Ribeiro e Irmão.
61 João Nery.
62 Paiva e Cunha.
63 ArthurThemoteo deLiráa,
64 José da Cunha A ccioly.

"r> njiTTTnir—fg^nir-—n~irriifcT.i"ar*wMí

65. JoséLeopoldino da Silva. -
66 Jo8é Furtado,
67 João Amadeu Furtado.
68 L. GvCabral e Comp,
69 Joaquim Jorge Vieira.
70 Alfredo Gadelha.
71 Dub, Òtock e Irmão.
72 Calil Otock e Filho.
73 Nahura Rabay e Irmão.
74 Adelino Marques Dias.
75 Francisco de Hollanda.
76 Antônio B. Cavalcante.
77 J. Cavalcantee Andrade,
78 Alfredo-Petronillo.
79 José Rodrigues de Lima,
80 Américo da Justa.
81 Joaquim da Cunha Accioly.
82 Raymundo Garcia.
83 Antônio José da Costa.
84 João Xavier Barretto.
85 Antônio Lima de Oliveira,
86 Raymundo do Carmo Filho.
87 P. Rocha e Comp.
88 Antônio Ferreira de Oliveira.
89 F. L. Barbosa e Comp,
90 Luiz Gonzaga e Comp.

Continua.

RELAÇÃO dos contribuintes que pagaram até ante-hontem
o imposto de 3 •/.

E' nosso hospede até quinta-feira
o distincto amigo e prestante corre-
ligionario Coronel Antônio Leonel de
Vasconcellos uma das influencias po-
liticas do opposicionismo de Redem- Arôas e Companhia
oo.ão e a nuem sinceramente o Jor- , .,.. n.¦

Carvalho e Fonseca
A. Gonzaga e Companhia .
José Cândido Cavalcante e Companhia

pção e a quem sinceramente
%al agradece a finesa de sua visita.

Consta que o sr. dr. Amorim Gar-
cia, desgostosb com a ingratidão do
sr. Accioiy, pretende em breve dei-
xar o logar de juiz substituto federal
e ir advogar num dos Estados do sul.

Para cidade de Granja regressou
hontem no fcUna> o nosso presado
amigo Francisco Marques de Oliveira,
conceituado negociante d'aquella'cidade.

Depois de curta estadia nesta cida-
de voltou hontem a Granja o coronel
Salustiano Moreira da Costa marinho.

Parte Commercial
r CAMBIO

Ceará 2—Setembro.
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio de 17 11/16 eaaccoua mes-
ma taxa.

A ultima hora o cambio desceu
a 171/16 ,

Recife, 4.
S. cobrança dos Bancos foi feita a

17 1/8:
Pará, 4. 17 13/16
Rio, 4. 17 7/8

CÕMMIMCÁDO

€chos z noticias
Mísero!...

< Qmão Commercial >
Rolação dos commerciantes, desta

capital, que se oppuseram ao pagamen-
to do imposto de 3*/.

Frota e Gentil.
Bruno, Filho e comp.
Costa, Martins e Comp.

«4 J. Agostinho.
Albano e Irmão.
Reishofer Frères,
João Tiburcio Albano.
Silva Porto e Comp.
G. Gonçalves.

10 Plácido de Cavalho.
11 Joaquim'Sá.
12 João da Costa Bastos e Filhos.
13 Leite Barbosa e Comp.
14 Costa Freire.
15 Conra^o Cabral e Comp.
16 Viuva Villar o Filho.
17 Militão Bivar e Comp.
18 Cruz e Irmão.
19 Henrique José de Oliveira,
20 Antônio Vieira Sobrinho.
21 M. Dias e Porto.
22 Loureiro, Irmão, e Comp.
23 Costa Filho, successores.
24 Benoit Levy e DreíÔuss.
25 C. Mesiano.
26 Carl Huland.
27 Francisco Lima.
28 Bordallo e Comp.
29 Leitão, Irmão o Silva.

Júlio Pinto.
José Eloy da Costa
Afionso Pontes .
T.A.Motta
Adolpho Barroso
Souza Carvalho e Filho .
Joaquim Barroso.
João Amorim Soares
Antônio Manoel Carvalho .
Dimitre Dibe
Manoel Ribeiro Bertrand .
Braz Brando e Sobrinho .
Oswaldo Studart. ,
Antônio Ferreira e Sá
Alfredo Ferreira e Irmão.
Antônio Russo Italiano
Eduardo Studart.
Gomes e Reishofer ^,
Machado Coelho e Companhia
Francisco Linhares
Casemiro Montenegro
J B. Lopes e Companhia .
F. Araújo Barros
Marcos de Lima .
Studart e Irmão .
Ildefonso Gurgel Nogueira .
Safttos Mello e Filho
João Martins da Costa .
Euclides Cavalcante
P. I. Castro . .
João Ricardo Guimarães .
José Victor Ferreira Nobre.
José Joaquim de Carvalho .
Luiz Gonzaga e Companhia.
João Martins Filho ,.,
Enéas Campos .
Enéas Campos (outra loja)
AfTonso Lima
J. Emygdio de Castro
Xavier Pinto e Irmão
Pedro Monteiro Gondim
Oswaldo Studart.
Francisco Borges de Moura.
Luiz Carvalho .
Antônio Miranda .

Sabemos de fonte limpa que | 30 Siqueira e Comp.
o sr. Accioly commissionou uma \ 31 MarqueB Dias e Comp,
turma de seus do peito para se 32 Ferreira e Caminha,

entender com os commerci-
antes amigos da situação, afim
de que, por forma alguma, fechem j 3(5 Jorge ABfora e Irmão
seus estabelecimentos pela soltura i 37 João da Rocha Moreira.

33 Silva Bayma.
34 Afro Leal.
35 João O. Vieita.

Nota)
No borrão do Caixa da Recebedoria es»

tava lançado G. Freres 1:000$ fazendo se com-
prehender serem os srs. Gradwohl Freres que
foram lançados em 3:430$; ha porém quem affir-
me que estes srs. ainda não pagaram porque
querem dar somente 600$ e que foi feito este
lançamento no borrão do caixa para animar os
outros contribuintes.

Quotas larí-
çadas vuotas paggj

500$ 80$
250$ 30$
460$ •40^
7I0$ 60$
25o$ 30$
25°| 30$
2 5oí|5 30$

1:130$ 200$

46t)$ 80$
46o$ 80$
670$ 130$
25o$ 30$
46o$ 150$
125$ 10$
25o$ 10$
46ü$ 60$
250$ 30$
250$ 20|
250$ 30$
210$ I00|
46o$ 8Q$

•250$ 80$
i:34o$ 250$

' 250$ 30$
250$ 30$

. 1:170$ 300$
210$ 40$
460$ 150$
500S 80$
250$ 4Ò$
250$ 15$
50$ 10$
50$ ro$

. 50$ 10$
75$ 10$

. 75$ 10$
50$ 10$

•: 75$ 10$
. 50$ 10$

50$ 10$
50$ 10$

. 50$ 10$

. 50$ 10$;

. 50$" 10$
'25$ 15$
250$ 30$
250$ 30$
30$ 5$

.. 150$ 15$

14:815$ 3:560$

i

,-
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Pssôcíação (jommereial
Ficam convidados todos os sócios

desta Associação para a reunião ex-
traordinaria do AsBembléa Geral no
dia 7 do corrente á 1 hora da tarde
na rua do Síãjor Facundo n/42,

O fim é procdder-se a eleição da

¦

:¦:

1

:

•¦:

¦À,

¦

'(¦' . 
¦'

' A''^A\'- .:'¦¦¦-Wt' ¦'> ¦¦ ...¦ ¦•¦'-¦

¦'.'¦ '¦"%:'¦'¦ ¦^"•"'?:.v;^;>" ¦' 
'"'':

nova Directoria e Commissão de con*
tast e votar ao mesmo tnmpo a moção
José Gentil, que considera soeio be*
nemerito o Dr. Thomaz Porapen de
Souza Brasil. '.'

Ceará, 4 de Setembro de 1905.

Alfredo Severmo

•Directòr Saeretariot

MANCHADO
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Companhia fiança da Jahia
. de seguros mapitiraos terrestres

fundada

DERMOL
emna capitai da íBalíia

35 ANNOS DE EXISTÊNCIA !:!¦'!

UHOi TB¥g QUEíTQáS HO FOR0111
Sinistros pagos até hoje no valor de mais de

rs. 6.ooo:ooo$ooo.

»#•••*•••••
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J. Bpuiio
'

liee
RECEBER A.M

Com

Agentes n'este Estado
J. Bruno Filho k Comp.
BtMaMaMBMBBBHBMBSBMB MMBBMMMMr

O Malho
pOF reis

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadas, excoriações, picadas venenosas, bolhas d'agua, dores de
'.dentes e,callos, etc. (só para uzo externo).

Com DMJi^i poupa-se dinheiro; uma só applicação.
de Derrnóli mostra os seus effeitos maravilhosos-

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros
Empio-ens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em

qualquer parte do corpo. Destroe o germern da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente s» substituição
da epiderme.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças deste rol
Comprem Dermol ínima qualquer pharmacia

;. Ádvugadoi
O Dr.R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 do
Maio n. 46, 1. andar.

:A'A

Machinas para deacaroçar algodão
Machinas da costura Singer

Cobre em folhas e arrúelas
Ferro em folhas e barras

Tijelhinhas para borracha
Folhas de flandres

Perneiras Couro da Ruaaia
Mobilias Austríacas

Camas de ferro para aoltm
ros e casal

Chá verde e preto especial

'%

-5

Ampolas mercuriaes-caixas. de dúzia õ:ooo

Sabonetes medicinaes um -°<>°
Dazi£l"~ • • '.flnn
Serincas—vidro—para wjecções -ou°

aPharmacia Rocha»,

^Declaração

8 prêmios aos seus leitores

Ninguém deve mais emprestar
O MALHO para evitar que

se estrague

A empresa do<Malho»,no único in-
fcuito de corresponder a grande sym-
pathia que tem adquirido em todo
Brasil, resolveu estabelecer 8 niimos
aos seus leitores e de -Recordo com
os números das sortes grandes da lo-
teria da Capital Federal a correr sem-
pre no 3/ sabbado seguinte ao de
cada publicação da revista.

Os prêmios são : um de cem mil
réis, para 8 pussuidor do exemplar
cujo numero fôr egual ao da sorte

,..-•• 
• • • 

. 
• • ¦ ¦• ¦

fkta-se a venda em Iodas as <Puapmadas :
ilkm SMart Franceza Aifim, FuteiM Buriles

LINDACUTIS

"•8 às A. às á?. às. ài * 'às 
A\ às .4.4 $£•

iflaropcPcitóiüptólít'"0R |
i I Randolpno X. k l ê
?J*| j\pprovado pela inspe. g»
«gj ctoria de Hygiene do G> |g» ,
?$ ara, é o melhor de todos |g«-,
^ os preparados até hoje ft^¦*$ conhecidos contra—Bron- |g«-
.-•gf chites, Infliiensas e Affe- g*!..
*$j cçòcs Pulmonares. )g».
«^ J\ efficacia deste pode. jj^*-*$ roso medicamento CahW'j8*
¦ígj titue o seu único rèclaíiie.K
¦?gj )\cha se a venda na praça* gj**-*g| J- d^lencar n.- 14, e ma g*.*«g| Senna Madureira n.- 85;..|g*-

| | Pre.ço~2$ooò . ,,|||

. ¦ v\ \ü4g»Kfy

ÀÊ&t

ou

lOTHES QURO11BELLEZA
Declaro que retirando-me de Itapipo-

ca, com destino ao Ainazonasjdeixo, co-
mo meu procurador n'esta localidade, o
Snr. Tenente Pedro Rodrigues Teixeira
e com elle se entenderão as pessoas
que se acham a me dever.

No Pão d'Assucar, encarreguei do
recebimento das dividas da extinetaso-
oiedade como capitão Jeronymo Bar-
roeo, de saudosa memória, o seu digno
cunhado e procurador da viuva, o Snr.
Manoel Braga, a quem os devedores da
dita sociedade, procurarão para liqui-
dacão de seus débitos. ^

Nada fico a dever a pessoa alguma,
entretanto, úílgücm se julgar meu cre-
dor dirija-se ao Snr. Tenente Pedro
Rodrigues Teixeira, que sara satisfeito.

Itauipoca, 24 de Agosto de 1905.

Vieente Rodrigues dos Santos.

1-10.

para os dous números acima doB da
sorte grande e cinco de vinte mil
réis cada um para ob cinco numeroB
abaixo do da porte.

Uma vez publicado o resultado, a
agencia n'eato Eatado paga ira-
mediatamente 08 .prêmios, mediante
um módico desconto, tornando-se ne*
cessado que o exemplar apresentado
esteja em'perfeito eatado.

Sendo o «Malho» o jornal de maior
circulação do Braail, o mais lido e o
mais sympathisado é também o uni-
co que estabelece semanalmente, pre
mios aos seus leitores.

1-3

pílulas de Velame
-DO- Ví

cuio numero iór egual ao da sorte ^^.rmrr. • 1 j~ ~..:*~ ««
grande; dous de clncoenta mil reis, LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as

' 
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

ffos ;2f» 6af6eifos:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros què applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior número e a caza
sempre cheia.

lÉili Barros leal
Excéllente depurativo Preço-

nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem HyphiU»
tica ou nao. Não ha rheumàtis-
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção deste poderoso
medicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nas
pharmacias Amoriin e Rocha.

. 

¦•- 
-

¦

r~ AAA;/
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A «Pharmacia Rocha, vende os seus irtigos

pelos preços publicados pela «Drogar.a

Stadart».

Um kilo de batatas por $400

Mercearia S. Antônio.

„_ ,_;.,w _..„..„_.. '3f

Ampolas de Histogenol caixa de 12— 6:000
Ditas de Tliiocol— 5:ooo
Ditas de Gaiacol— 5'-000
Ditas do Ergotina— 5:ooo

na «Pharmacia Rocha».

Terras

¦:-A -

> 
*-. ¦ '*¦'¦:

TA • AfA•. -.- *-..
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A familia Braga Torres, por
seu procurador abaixo assignado
avisa aos foreiros de suas terras

na praça Castro Carreire, Ruas:

Tristão Gonçalves, Imperador, S.

Isabel, Paiol, Mororó, Arraial

Moura Brazil, Travessa do Cerni

terio, Boulevard Jacarecanga, La-

gôas secca e fun4a e Arpoadores
virem cornos seus documentos,

pagar seus foros atrazados, sob

pena de fazer-se effectiva a obri-

gàção a que estão sujeitos na
conformidade de seus contractos
dando-se a quem queira aforar
os terrenos não edificados.

Fortaleza, 11 de agosto de 905
Arcadio Fortuna,

jVladeiras
de Conslrucção

Vendem-se:
Dez vigas de páu d'arco e 104

de páu branco, de 16 palmos
para cima, depositadas no arma-
zem do despachante Philomeno á
Rua da Alfândega.

A tratar-se com Antônio Rus
so Italino, á—Rua dr. Pedro
Borges.

S.V5
! í \

Pleuritol
E' o medicamento por excellencia

para combater a pneumonia, bronchite
influenza, aBthma, etc.

E' o único remédio no tratamento do
sarampo, fazendo-o desapparecer com
um a dóÍB vidres.

Encontra-se naB pharmaciaa: Rocha,
Amorim, PaBtour e Franceza.

3—30

Leite iap ffüntttò Wífc
mente chegado vende-se a 500 a lata na
mercearia Hollanda, a rua M. Facnudo
n. 41. .

Incontestavelmente é barato uma
lata de 2 libraa de manteiga nacional,
pura, por 4$000 na mercearia Hollan-
da, á rua Major Facundo n. 41

Por lloo 1\2 libra de manteiga nacional
veode-ae na mercearia Hollanda á rua
M. Facundo 41.

Manteiga nacional, a melhor de Iodas
aamanteigaa a única que Be pode usar
vende-ae na mercearia Hollanda rua
Major Facundo 41 antiga Ilha de Cu-

•¦-¦- -

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

I?' venda em Iodas as 'Pnamacias.

BLENOL
¦ ¦ ¦. .¦¦¦' éúA.' '"".¦¦ :Aa-'

}A\^ ¦

Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos gènitò-urina-
rios, nos homens e nas Senhoras.

5empre 1 lôti *»«W.

kaz! Sempre
$lodo d? uzar:

segura

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blénol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando >ain-
da a tomal-o as colheres sempre puro,rapplicase também eravin-

jecções, á vontade. «r-

Infalível nas Leúcòrrhèiá (flores brancas) a Metrite chronka

(inflamação do utero) a Vàginite) a Urethrite, ou qualquer in|a-
raaçâo ou corrimento das mücoèiis. ¦ i:/

j£L>GTciSr&e a» Trexíd.ã nas
/ Frincipsios OPlxaxrriaoias

Acaba de receber um
variado sortimento de dro-
gas puras, para o ayiaraèn*'

I to dé receitas; especialidades
pharmaceuticas, nacionaes e
estrangeiras, e algumas no-
vidades terapêuticas de re»
conhecida efficacia, para as
quaes chama attenção de
seus amigos e freguezes,
pois está vendendo por pre-
ços sem competência.

Encarregasse de analy-
ses de urinas, tendo rece^
bido novos reactivos e ap«
parelhos.

Abre se a qualquer hora"'
da noite,. Rua Senador íòíi»*
peu, n.* 200. m

| DR. MORMA DA BOCHA 
"

* MEDICO

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,
Franceza, Pasteur, Theodortcov Andrade e Galeão.

X Especialista em opo**
X* rações, parto* e molesti-

A% as das senhoras.
X Consultas na «Pharma- ^
X cia Galeno», de ta tis 2 X
X^ h. da tarde. Y
T Chamados . a. qualquer Jr
X hora. X
x|. .Residência Rua 24.de Jr
X Maio p" 160. ¦ - 2'

O MELHOR DO CEARA'.

W^-^

ILEGÍVEL
¦¦".'¦' .-:ayr^'.A^ms^w^

J TTTri • ,'Y' '
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JORNAL DO CEARA,'
MZÜÍÜÉit

II

fíapmada. flÜi
Fundada em 1861

38-trRÜA ILIpll PEIMG-38
FORTALEZA—CEARA*

li *t *í•P-tltt OO

DEVEUME

aahàii»£<»miaMa^

Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Phamuia Galeno

i Pharmacia Galeno
p"*!?**
^Grande reducção em

preços de preparados ex-
trangeiros e receitas me-
dicas, attendendo ao cam-
bio.

Sortimènto bom, novis-
simo. gj

Variedade de ampoulas. ij
Específicos e maravilha, p.

^ preços sem competência. p£

sr*

â
Borracha e pipos avu

^ sos para irrígadores.
Seringas para onvido,

nariz e outras applicações.
Consultório do opera*

dor Dr. Manoel Moreira
da Rocha.
24. Praça do Ferreira 24.

H

i

I"-*l

No gênero é uma das. casas que n'este Estado dis-

põe do melhor è mais variado .sortimeíitp de drogasse
'A' . 

.

productòs pharmaceuticos que recebe por quasi todos

os vapores.

Todo o receituario é manipulado com drogas de re»

W
conhecida pureza e entregue nas ca.jas dos doentes.

azarao
do pnarmaceulico 1- ÍB- de

0ollanda ijavakaníe.
Medicamento sem egual |f

para a cura radical de
qualquer moléstia resul-
tante de impureza de san
gue.

A' venda nas pharma-
cias Rocha^ Andrade. Pas-
teur, Fránceza e Droga-
ria Central.

Cazarifio
do eEapmaceutko 3 9$ de

fSollàiída ^avalcanfe-
lhriumeros a 11 e s 

"t 
a -

do s comprovam a efficacia
deste poderoso depurativo
vegetal no tratamento da
syphilis, e de todas as mo-
lestias das vias urinadas, jp
leuchorreas, dar.thros, ul- p
ceras uterinas, eezemas etc. p

_iftA' venda was pharma- W
cias Rocha,, Andrade, Pas« p

^ teur, Fránceza e. Droga- £
ria Central. ^

topim fuoano
Garantimos uma duração pro

vdda de déz (10) annos.
Nova e grande remessa para

o armazém de •
Albano Sc Irmão.

Aiorim ^16ano | 5üio jVíaraponga

Manoel Ricardo de Hollanda
retirando-se para fora.do Estado, á tratar de
negócios do seu interesse, participa ao pu-
blico e ao commevcio, que ficará na gerencia
d9 sua casa commercial, seu filho José Aure-
liaiio de Hollanda.

B^rlaleza, 25-8—I9O5.
Manoel Ricardo de Hollanda.

<ámia EleilóFal
Formulário para as eieições de 31 de De-

zembro p. futuro.

Minutos.de actas de installação das mesas e
actas de eleições tudo conforme a Novíssima
Lei Eleitoral

Vende-se nesta typographta.

A Mercearia S. ANTÔNIO
compra garrafas vasias; paga a
bom preço.

Amola-se thesouras navalhas e
limpa-se ficando Caprichosamente,
polidas, na Barbearia Popular, de
Raymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.
j.*üy*.!«Aí "Jí iy* iAí *? * *<ki 'j>' '?**<!* íaí yfc;

3K»  Ü^g
Rua das Flores, Floriano Pei-

xoto, e Major Facundo
Ceará—Fortaleza

| Mel do ílnroo

m

I

(Antigo Holül de Frauce)

Restaurant a' Ia Carte
Este grande e bem co-

nhecido Hotel, recente-
mente reformado e rea-
berto, tem bons commo-
dos para os Srs. Hospe-
des e Famílias, CosÍnl\a
de Ia Ordem, e pessoal

BÊj habilitado para o serviço.

;; jísaeio e pfoinpíidão:
.; jíarado e sinceridade

| Garante-se modisidade nos preços

Pedro Bypolilo Girard.
Proprietário.

O proprietário attendendo
á alta do cambio resolveu

| fazer uma grande reducção nos
preços de sua tabeliã:

H*< Hospedaria e pensão 90j000' 
^ [ Mesada 60$G00

í*ii Pratos avulsos $500

mm

Quem pretender comprar o
sitio acima pode dirigir-se á Rue
Senador Pompeo n*. 168.

t iano jímêFkano
Muito perfeito e elegante, três

pedáes.
Vende-se e acceita-se encom«

mendas. Exposição no escriptorio
de J. Costa Sousa

Rua Formosa, 52.

Convém ler.
111.mo sr. pharmaceutico Barros

Leal. 4
Tenho a intima ''satisfação 

de
me dirigir a V. S. communican-
do o resultado maravilhoso das
pílulas de Velame de sua fabri-
cação.

Achava-me seriamente atacado
de rheumatismo e diversas echy*
semas pelo corpo, produsíndp-
me encommoda comichão, e com
o uso das referidas pílulas, em
n.° de 4 frasquinhos, fiquei per-
feita mente curado.

Sou hoje tão apreciador dei-.
Ias, que as tenho applicado e com
optimo proveiro ás pessoas de
minha família, como as de meu
conhecimento.
Sou de V.S,a am.° att° e obr.°

Paul Julien.
Director da Officina de alfaia-

taria do sr. Antônio Vieira So-
brinho á rua Floriano Peixoto n.*
42.

m
m

m
^

ml mr

CROUP §
5ôro de l^oux |

Para o tratamento se- |

guro do CROUP |

Tem a Pharmacia Rocha |i
ttS3n&&âE^I^^SS2@_K
hfJ:--:'<\jr<- rado

airenaa
Recebem-se propostas para a

venda dos 2 sobrados á rua da
Assembléa sendo um com esquina
para a rua Major Facundo nu* 74
e outro para a rua Formosa n

V tratar com T. A. da Motta C.
Rua Major Facundo, 82.

Alfaiataria Jardim
Continua a trabalhar barato

-para todos, a rua Floriano Pei
xoto n.- 52 (antiga) Bôa Vista)
junto a Praça, do Ferreira!

III I.m
No armazém de J. Lopes &

Comp. Praça do Ferreira n.* 9
vende-se em barricas, marca—
Tejo,—á 2o$ooo.

As cervejas Brahma-porter e antareti-
ca-porter—são incontestavelmente
as únicas marcas nacionaes que se
pode comparar em sabor e quali
dade á Cerveja Guiness.

l^oraeopatHa
A pharmacia «Rocha > acaba

de retirar da alfândega um gran-
- fl \ de e ( completo sortimènto de

JS6 í lhomebpathia allemã..

Nesta typographia se diz quem
tem uma em perfeito estado com
40 palmos de encanamento fáz-se
todo o negocio.
Antpolas Cacodyloto Sódio e M?,har-

A Pharmacia Boda
para acompanhar abaixa

resolveu vender:

Pílulas de Bristol—vidro
• « Ayer «

Emulsãp Scott <i
Pilulas Rosadas <
í'erro Quevenne <
Histogcnol—vidro grande

« pequeno
Água inglesa Lisboa
Pilulas Heinzelmeen
Creolina—kilo
Ampolas Histogenol
Arapolas Silva Araújo—qual-

quer qualidade—caixa de
12-

Vinho Caramurií
Salsa, Bristol—vidro .
Água Vichy
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5:000.
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*u| Não pretendendo publicar novas
tabellas, avisa que seus preços são,

£|j os mesmos que estão sendo publi-
^! cados pela «Drogaria ákudart.

A Mercearia Santo \nton in
Recebeu e vende por preço sem

competidor
Marmelada lata de 1 kilo

por
dita « 1/2 t

c l/2 li-

1:500

1:000

:4oo

1:000

siriato—caixa — 4:000
na »Pharmacia Rocha»,

por
dita «
bra por

Campota de çajú, e aba
caxí, 1 Lata

Papel para embrulho, bala 4:500
Vinho Porto Santo Anto-
nio uma dúzia 21:000
1 Garrafa 2:ooo
Todos a Merceariasinto mo
íjomero K ^ima
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Bycicleta
Vende-se uma quasi nova

marca «Columbia>, modelo 57
com 15 metros de desenvolvi,
mento por preço iiisj^nifícan-
te. na CasaPfacidè.
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